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RELATÓRIO 

Há fato no mercado do turismo brasileiro abrigando impacto no Nordeste e no Rio 

Grande do Norte. Os dados apontam que em 2024, o estado apontou  a maior receita 

turística de sua história: R$ 11,3 bilhões, segundo estudo inédito do Instituto 

Fecomércio RN, apresentado no início da quinzena durante o Encontro do Projeto Vai 

Turismo, no Hotel-Escola Barreira Roxa. Os estudos, entretanto, revelam o 

desempenho do estado e de Natal na correlação com o turismo nacional como um 

todo. 

A população potiguar poderá, em breve, identificar com mais confiança quais 

estabelecimentos oferecem bebidas alcoólicas seguras para o consumo. Isso será 

possível com o selo do programa Bebida Segura, iniciativa da Fecomércio RN em 

parceria com a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), voltada à 

testagem de bebidas destiladas para identificar a presença de metanol — substância 

altamente tóxica, responsável por mortes e internações em várias regiões do País nas 

últimas semanas. 

O Festival Literário da Pipa (Flipipa) abre sua 9ª edição, de 30 de outubro a 1º de 

novembro, unindo literatura, cinema e meio ambiente em um mesmo roteiro cultural. 

A grande novidade deste ano é a Mostra de Cinema Ambiental Flipipa, que transforma 

o Parque Mata da Pipa em uma sala de exibição ao ar livre e espaço de formação 

audiovisual gratuita. Produzido pela Fundação Hélio Galvão e o Escritório Candinha 

Bezerra, com patrocínio da Prefeitura de Tibau do Sul, Governo do Estado, FJA, Sebrae, 

Fecomércio/Sesc, Fiern/Sesi, entre outros parceiros.  

A confiança da indústria brasileira registrou queda pelo 7º mês em 2025, conforme 

apurado pela Sondagem da Indústria do FGV Ibre (Instituto Brasileiro de Economia da 

Fundação Getulio Vargas), divulgada nesta 4ª feira (29.out.2025).  O ICI (Índice de 

Confiança da Indústria) cedeu 0,7 ponto em outubro, atingindo 89,8 pontos –menor 

patamar desde o início da pandemia. O dado reflete pessimismo generalizado e 

cenário de desaceleração da atividade industrial. 

  



 
 

Pesquisa inédita da Fecomércio RN expõe nível dos investimentos no Brasil e no 

Estado/Capital com PIB anual de R$ 11,3 bi 

Link https://revistane.com.br/2025/10/28/pesquisa-inedita-da-fecomercio-rn-
expoe-nivel-dos-investimentos-no-brasil-e-no-estado-capital-com-pib-
anual-de-r-113-bi/  

Data da 
publicação 

28/10/2025 

Veículo REVISTA NE 

Classificação POSITIVO 

 

Pesquisa inédita da Fecomércio RN expõe nível dos 

investimentos no Brasil e no Estado/Capital com PIB anual de 

R$ 11,3 bi 

 

Há fato no mercado do turismo brasileiro abrigando impacto no 

Nordeste e no Rio Grande do Norte. Os dados apontam que em 

2024, o estado apontou  a maior receita turística de sua 

https://revistane.com.br/2025/10/28/pesquisa-inedita-da-fecomercio-rn-expoe-nivel-dos-investimentos-no-brasil-e-no-estado-capital-com-pib-anual-de-r-113-bi/
https://revistane.com.br/2025/10/28/pesquisa-inedita-da-fecomercio-rn-expoe-nivel-dos-investimentos-no-brasil-e-no-estado-capital-com-pib-anual-de-r-113-bi/
https://revistane.com.br/2025/10/28/pesquisa-inedita-da-fecomercio-rn-expoe-nivel-dos-investimentos-no-brasil-e-no-estado-capital-com-pib-anual-de-r-113-bi/


 
 

história: R$ 11,3 bilhões, segundo estudo inédito do Instituto 

Fecomércio RN, apresentado no início da quinzena durante o 

Encontro do Projeto Vai Turismo, no Hotel-Escola Barreira Roxa. 

Os estudos, entretanto, revelam o desempenho do estado e de 

Natal na correlação com o turismo nacional como um todo. 

Conforme dados existentes, o levantamento traz elementos 

para análises em níveis nacional, regional, estadual e até 

municipal, mostrando o peso do segmento na economia. O 

trabalho revela, por exemplo, que o turismo potiguar cresceu 

57,4% no pós-pandemia, desempenho superior à média 

nacional e que posiciona o estado como o 2º do Nordeste e o 4º 

do país em participação do turismo na economia (6,62%). 

O estudo ainda evidencia forte concentração geográfica no RN: 

o Litoral Sul responde por R$ 9,1 bilhões — 80,83% da receita 

turística estadual — e, somado ao Litoral Norte, concentra 

84,95% da arrecadação, sinalizando que ainda há 

predominância do turismo de sol e mar no território potiguar. 

Outro dado aponta que, no recorte acumulado (2006–2024), o 

RN cresceu 165,3% na receita turística, acima da média 

brasileira (152%), mantendo participação na receita turística 

nacional na faixa de 0,9% a 1,1%. 

Natal 

Na capital, o desempenho foi igualmente expressivo: Natal 

alcançou R$ 6,6 bilhões em receita turística em 2024 — recorde 

histórico — e concentra 58,14% da arrecadação estadual. A 

cidade reúne cerca de 19,8 mil empregos formais diretos 

ligados ao turismo e é a capital do Nordeste onde o setor tem 

maior peso na economia local (11,84%), ocupando a 5ª posição 

entre as capitais brasileiras. Em escala municipal, destaca-se 



 
 

Tibau do Sul, onde o turismo representa 58,46% da base 

econômica local. 

Repercussão 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

os resultados reforçam a necessidade de integrar governança, 

inteligência de dados e ações de sustentabilidade para ampliar 

os benefícios econômicos do turismo a mais regiões do estado. 

“O diagnóstico apresentado aponta caminhos práticos para 

qualificação da oferta, atração de investimentos e promoção de 

destinos alternativos ao eixo litorâneo, contribuindo para 

desconcentração e maior distribuição de renda”. 

A composição produtiva do setor no estado mostra que, em 

2024, 81,9% da remuneração do turismo estava concentrada 

em serviços às famílias; transporte responde por 11,4% e 

cultura e lazer por 6,7%. O estudo estima ainda um impacto 

potencial do turismo de 10,52% sobre a economia potiguar — 

também superior à média nacional — o que reforça a relevância 

do setor para políticas de desenvolvimento e geração de 

emprego. 

O condutor da pesquisa 

O economista da Fecomércio RN, William Figueiredo, destaca 

que o estudo mapeia 70 atividades vinculadas ao turismo — de 

hospedagem e alimentação à cultura, lazer e transporte — e 

traz uma análise importante que permite comparar a evolução 

entre os 5.570 municípios brasileiros. “É uma ferramenta que 

apoia decisões do poder público e orienta investimentos do 

setor privado, mostrando onde há dinamismo e oportunidades 

para novos hotéis, restaurantes e outros serviços”, explica. 



 
 

    

 

Confira a apresentação completa  

Tibau do Sul é destaque nacional – Com base na análise do IFC, 

Tibau do Sul (RN) é o município com maior peso econômico do 

turismo no RN: o setor representa 58,46% da economia local, o 

único município do estado com participação superior a 50% no 

PIB privado. Neste cenário, a localidade de Pipa é o principal 

polo turístico responsável por essa concentração — descrita no 

estudo como “único município com mais de 50% da economia 

movida pelo turismo”. 

Os números ainda mostram que turismo na localidade supera 

de longe as médias estadual (6,62%), regional (5,64%) e 

nacional (5,31%), consolidando-o como um dos destinos mais 

turísticos do Brasil. 

Entre os municípios brasileiros, Tibau do Sul ocupa a 7ª posição 

nacional em participação do turismo na economia privada — à 



 
 

frente de destinos tradicionais como Porto Seguro (BA) e 

cidades litorâneas de Santa Catarina. 

Destaque regional e panorama nacional 

No Nordeste, o Rio Grande do Norte reforça sua posição de 

protagonismo: além de ser o 2º estado da região onde o 

turismo tem maior peso na economia, Natal lidera entre as 

capitais nordestinas com o maior peso do setor (11,84%). Por 

outro lado, quando é analisada a receita gerada pelo setor (ou 

seja, o montante que é produzido sem considerar sua 

participação no geral do estado) Bahia, Pernambuco e Ceará 

aparecem como líderes no ranking estadual. 

Em nível nacional, o estudo conjunta-se a indicadores que 

mostram um ano forte para o turismo brasileiro: a receita do 

setor atingiu recorde de R$ 1,11 trilhão em 2024. A participação 

do turismo no setor privado do PIB brasileiro alcançou 5,63% 

em 2024. O setor registrou crescimento de 4,8% em 2024, 

acima da média da economia (3,4%), e a receita do turismo no 

ano ficou próxima do dobro do observado em 2019, 

demonstrando forte recuperação pós-2020. 

Encontro “Vai Turismo” 

O Vai Turismo – Rumo ao Futuro é uma iniciativa da 

Confederação Nacional do Comércio (CNC), conduzida pelo seu 

Conselho Empresarial de Turismo e Hospitalidade (Cetur), que 

atua como um movimento nacional para articular poder 

público, setor privado e sociedade civil na construção de uma 

agenda estratégica para o desenvolvimento sustentável dos 

destinos brasileiros. 

O coordenador do Cetur, Alexandre Sampaio, esteve em Natal 

para a realização do encontro que está circulando em todo o 



 
 

Brasil para mostrar os resultados dos últimos três anos do 

programa. Ele destacou também a importância dos dados 

coletados pela Fecomércio RN que vão reverberar em nível 

nacional. 

Setor fundamental  

“O turismo é um setor muito importante para o Brasil e essa 

iniciativa pioneira da Fecomércio RN merece ser parabenizada, 

pela abrangência e inclusão de diferentes regiões ao circuito 

turístico do Brasil. Certamente, esta será uma proposta que 

será incluída no Vai Turismo, promovendo a percepção de valor 

do segmento para a economia”, declara. 

  

  



 
 

Fecomércio destaca receita turística recorde de R$ 11,3 bilhões no RN e 

crescimento do setor no cenário nacional 

Link https://diariodorn.com.br/fecomercio-destaca-receita-turistica-recorde-de-
r-113-bilhoes-no-rn-e-crescimento-do-setor-no-cenario-nacional/  

Data da 
publicação 

29/10/2025 

Veículo DIÁRIO DO RN 

Classificação POSITIVO 

Fecomércio destaca receita turística recorde de R$ 11,3 bilhões 

no RN e crescimento do setor no cenário nacional 

 

O Rio Grande do Norte registrou em 2024 a maior receita 

turística de sua história: R$ 11,3 bilhões, segundo estudo 

inédito do Instituto Fecomércio RN, apresentado durante o 

Encontro do Projeto Vai Turismo, no Hotel-Escola Barreira Roxa. 

O levantamento traz elementos para análises em níveis 

nacional, regional, estadual e até municipal, mostrando o peso 

do segmento na economia. O trabalho revela, por exemplo, que 

https://diariodorn.com.br/fecomercio-destaca-receita-turistica-recorde-de-r-113-bilhoes-no-rn-e-crescimento-do-setor-no-cenario-nacional/
https://diariodorn.com.br/fecomercio-destaca-receita-turistica-recorde-de-r-113-bilhoes-no-rn-e-crescimento-do-setor-no-cenario-nacional/
https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2025/10/whatsapp-image-2025-10-16-at-11.38.52-768x512-1.jpeg


 
 

o turismo potiguar cresceu 57,4% no pós-pandemia, 

desempenho superior à média nacional e que posiciona o 

estado como o 2º do Nordeste e o 4º do país em participação 

do turismo na economia (6,62%). 

O estudo ainda evidencia forte concentração geográfica no RN: 

o Litoral Sul responde por R$ 9,1 bilhões — 80,83% da receita 

turística estadual — e, somado ao Litoral Norte, concentra 

84,95% da arrecadação, sinalizando que ainda há 

predominância do turismo de sol e mar no território potiguar. 

Outro dado aponta que, no recorte acumulado (2006–2024), o 

RN cresceu 165,3% na receita turística, acima da média 

brasileira (152%), mantendo participação na receita turística 

nacional na faixa de 0,9% a 1,1%. 

Na capital, o desempenho foi igualmente expressivo: Natal 

alcançou R$ 6,6 bilhões em receita turística em 2024 — recorde 

histórico — e concentra 58,14% da arrecadação estadual. A 

cidade reúne cerca de 19,8 mil empregos formais diretos 

ligados ao turismo e é a capital do Nordeste onde o setor tem 

maior peso na economia local (11,84%), ocupando a 5ª posição 

entre as capitais brasileiras. Em escala municipal, destaca-se 

Tibau do Sul, onde o turismo representa 58,46% da base 

econômica local. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

os resultados reforçam a necessidade de integrar governança, 

inteligência de dados e ações de sustentabilidade para ampliar 

os benefícios econômicos do turismo a mais regiões do estado. 

“O diagnóstico apresentado aponta caminhos práticos para 

qualificação da oferta, atração de investimentos e promoção de 

destinos alternativos ao eixo litorâneo, contribuindo para 

desconcentração e maior distribuição de renda”. 



 
 

A composição produtiva do setor no estado mostra que, em 

2024, 81,9% da remuneração do turismo estava concentrada 

em serviços às famílias; transporte responde por 11,4% e 

cultura e lazer por 6,7%. O estudo estima ainda um impacto 

potencial do turismo de 10,52% sobre a economia potiguar — 

também superior à média nacional — o que reforça a relevância 

do setor para políticas de desenvolvimento e geração de 

emprego. 

 

O economista da Fecomércio RN, William Figueiredo, destaca 

que o estudo mapeia 70 atividades vinculadas ao turismo — de 

hospedagem e alimentação à cultura, lazer e transporte — e 

traz uma análise importante que permite comparar a evolução 

entre os 5.570 municípios brasileiros. “É uma ferramenta que 

apoia decisões do poder público e orienta investimentos do 

setor privado, mostrando onde há dinamismo e oportunidades 

para novos hotéis, restaurantes e outros serviços”, explica. 

Confira a apresentação completa aqui. 

https://issuu.com/fecomerciorn/docs/economia_do_turismo_rn_-_vai_turismo


 
 

Tibau do Sul é destaque nacional 

Com base na análise do IFC, Tibau do Sul (RN) é o município 

com maior peso econômico do turismo no RN: o setor 

representa 58,46% da economia local, o único município do 

estado com participação superior a 50% no PIB privado. Neste 

cenário, a localidade de Pipa é o principal polo turístico 

responsável por essa concentração — descrita no estudo como 

“único município com mais de 50% da economia movida pelo 

turismo”. 

Os números ainda mostram que turismo na localidade supera 

de longe as médias estadual (6,62%), regional (5,64%) e 

nacional (5,31%), consolidando-o como um dos destinos mais 

turísticos do Brasil. 

Entre os municípios brasileiros, Tibau do Sul ocupa a 7ª posição 

nacional em participação do turismo na economia privada — à 

frente de destinos tradicionais como Porto Seguro (BA) e 

cidades litorâneas de Santa Catarina. 

Destaque regional e panorama nacional 



 
 

No Nordeste, o Rio Grande do Norte reforça sua posição de 

protagonismo: além de ser o 2º estado da região onde o 

turismo tem maior peso na economia, Natal lidera entre as 

capitais nordestinas com o maior peso do setor (11,84%). Por 

outro lado, quando é analisada a receita gerada pelo setor (ou 

seja, o montante que é produzido sem considerar sua 

participação no geral do estado) Bahia, Pernambuco e Ceará 

aparecem como líderes no ranking estadual. 

Em nível nacional, o estudo conjunta-se a indicadores que 

mostram um ano forte para o turismo brasileiro: a receita do 

setor atingiu recorde de R$ 1,11 trilhão em 2024. A participação 

do turismo no setor privado do PIB brasileiro alcançou 5,63% 

em 2024. O setor registrou crescimento de 4,8% em 2024, 

acima da média da economia (3,4%), e a receita do turismo no 

ano ficou próxima do dobro do observado em 2019, 

demonstrando forte recuperação pós-2020. 



 
 

Encontro Vai Turismo 

O Vai Turismo – Rumo ao Futuro é uma iniciativa da 

Confederação Nacional do Comércio (CNC), conduzida pelo seu 

Conselho Empresarial de Turismo e Hospitalidade (Cetur), que 

atua como um movimento nacional para articular poder 

público, setor privado e sociedade civil na construção de uma 

agenda estratégica para o desenvolvimento sustentável dos 

destinos brasileiros. 

O coordenador do Cetur, Alexandre Sampaio, esteve em Natal 

para a realização do encontro que está circulando em todo o 

Brasil para mostrar os resultados dos últimos três anos do 

programa. Ele destacou também a importância dos dados 

coletados pela Fecomércio RN que vão reverberar em nível 

nacional. 

“O turismo é um setor muito importante para o Brasil e essa 

iniciativa pioneira da Fecomércio RN merece ser parabenizada, 

pela abrangência e inclusão de diferentes regiões ao circuito 

turístico do Brasil. Certamente, esta será uma proposta que 

será incluída no Vai Turismo, promovendo a percepção de valor 

do segmento para a economia”, declara. 

 

  



 
 

Empresas que aderirem ao ‘Bebida Segura’ terão selo de segurança da Fecomércio 

Link https://www.jairsampaio.com/empresas-que-aderirem-ao-bebida-segura-
terao-selo-de-seguranca-da-fecomercio/  

Data da 
publicação 

29/10/2025 

Veículo BLOG JAIR SAMPAIO 

Classificação POSITIVO 

Empresas que aderirem ao ‘Bebida Segura’ terão selo de 

segurança da Fecomércio 

A população potiguar poderá, em breve, identificar com mais 

confiança quais estabelecimentos oferecem bebidas alcoólicas 

seguras para o consumo. Isso será possível com o selo do 

programa Bebida Segura, iniciativa da Fecomércio RN em 

parceria com a Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), voltada à testagem de bebidas destiladas para 

identificar a presença de metanol — substância altamente 

tóxica, responsável por mortes e internações em várias regiões 

do País nas últimas semanas. 

Segundo o diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, o 

selo será disponibilizado aos estabelecimentos que aderirem 

voluntariamente ao programa. “A gente vai dizer que a empresa 

participou do Programa Bebida Segura”, afirmou ele, em 

entrevista à rádio Jovem Pan News nesta terça-feira 28. Ele 

explicou que a adesão tem valor simbólico e prático: reforça a 

confiança do consumidor, protege os empresários que atuam 

de forma legal e cria uma cadeia de responsabilidade sanitária 

desde o distribuidor até o ponto de venda. 

O programa foi criado em reação aos episódios recentes de 

intoxicação por metanol em bebidas como gin, uísque e vodca. 

https://www.jairsampaio.com/empresas-que-aderirem-ao-bebida-segura-terao-selo-de-seguranca-da-fecomercio/
https://www.jairsampaio.com/empresas-que-aderirem-ao-bebida-segura-terao-selo-de-seguranca-da-fecomercio/


 
 

Para Laumir, trata-se de uma ação emergencial em defesa da 

saúde pública. “Essa foi uma provocação, fruto dessa crise da 

saúde pública”, disse. 

Os testes são realizados no Laboratório de Combustíveis e 

Lubrificantes da UFRN, o mesmo que atua em parceria com a 

Agência Nacional do Petróleo (ANP) para verificar a composição 

de combustíveis. “É o mesmo laboratório que faz os testes no 

combustível”, explicou. A tecnologia utilizada não apenas 

detecta a presença de metanol, mas identifica o teor e 

determina se a substância é resultante de um processo natural 

de produção ou se representa risco à saúde. 

A iniciativa não tem caráter obrigatório, mas Laumir destacou 

que representa uma oportunidade para os estabelecimentos 

demonstrarem transparência. “Não é que precise, mas eu acho 

que a empresa também tem o seu papel social”, afirmou. 

Segundo ele, os testes custam apenas R$ 196,20 — valor 

subsidiado pela parceria para cobrir materiais utilizados. “Custo 

pequeno para o que isso pode significar e representar para as 

empresas que atuam na legalidade.” 

O processo é feito por amostragem. Técnicos da Fecomércio 

recolhem bebidas diretamente nos estabelecimentos, verificam 

se os lacres estão intactos e encaminham os frascos lacrados à 

UFRN, identificados apenas por código. O laboratório não tem 

conhecimento da origem da amostra, garantindo imparcialidade 

da análise. Depois dos resultados, a Fecomércio comunicará os 

empresários e divulgará os estabelecimentos que aprovarem 

nos testes. 

Confiança do consumidor em foco 



 
 

Barreto destacou que o impacto da crise de metanol ultrapassa 

as fronteiras econômicas e afeta diretamente a percepção de 

segurança da população. Em alguns estados, a queda no 

consumo de bebidas destiladas chegou a 50%. 

A gente deseja ratificar essa segurança no consumo consciente 

onde eu tenho segurança de comprar aquilo que é legal, aquilo 

que tem procedência, que me dá segurança para mim, para 

minha família, para as pessoas que convivem comigo”, destacou 

Barreto. 

A Fecomércio espera que o selo estimule um círculo virtuoso: o 

consumidor passa a procurar estabelecimentos com 

certificação, incentivando os demais a aderirem ao programa. 

“É uma cadeia positiva de responsabilidade e, acima de tudo, de 

segurança”, definiu Laumir. 

Como participar 

Os primeiros a aderirem serão os filiados aos sindicatos do 

comércio varejista de gêneros alimentícios e das empresas 

atacadistas, setores que concentram grande parte da 

comercialização de bebidas destiladas no Estado. As inscrições 

são feitas pelo site FecomercioRN.com.br, em formulário 

eletrônico. Após o cadastro, a equipe técnica agenda a coleta 

das amostras. 

“Quando você abre o site, bate o ponto. Lá a empresa vai 

cadastrar todos os seus dados”, explicou o diretor. Ao final da 

análise, os estabelecimentos poderão exibir o selo do Programa 

Bebida Segura em locais visíveis aos clientes. 

  



 
 

Empresas que aderirem ao ‘Bebida Segura’ terão selo de segurança da Fecomércio 

Link https://blogmg.com.br/post/empresas-que-aderirem-ao-bebida-segura-
terao-selo-de-seguranca-da-fecomercio/7401  

Data da 
publicação 

29/10/2025 

Veículo BLOG MG 

Classificação POSITIVO 

 

Empresas que aderirem ao ‘Bebida Segura’ terão selo de 

segurança da Fecomércio 

Em breve, a população potiguar poderá identificar com mais 

confiança quais estabelecimentos oferecem bebidas alcoólicas 

seguras para o consumo. Isso será possível com o selo do 

programa Bebida Segura, uma iniciativa da Fecomércio RN em 

parceria com a Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), voltada à testagem de bebidas destiladas para 

identificar a presença de metanol substância altamente tóxica, 

responsável por mortes e internações em diversas regiões do 

País nas últimas semanas. 

Segundo o diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, o 

selo será disponibilizado aos estabelecimentos que aderirem 

voluntariamente ao programa. “A gente vai dizer que a empresa 

participou do Programa Bebida Segura”, afirmou ele, em 

entrevista à rádio Jovem Pan News nesta terça-feira (28). A 

adesão, segundo Laumir, tem valor simbólico e prático: reforça 

a confiança do consumidor, protege os empresários que atuam 

de forma legal e cria uma cadeia de responsabilidade sanitária 

desde o distribuidor até o ponto de venda. O programa foi 

criado em reação aos recentes episódios de intoxicação por 

https://blogmg.com.br/post/empresas-que-aderirem-ao-bebida-segura-terao-selo-de-seguranca-da-fecomercio/7401
https://blogmg.com.br/post/empresas-que-aderirem-ao-bebida-segura-terao-selo-de-seguranca-da-fecomercio/7401


 
 

metanol em bebidas como gin, uísque e vodca, sendo uma ação 

emergencial em defesa da saúde pública. 

Os testes são realizados no Laboratório de Combustíveis e 

Lubrificantes da UFRN, o mesmo que atua em parceria com a 

Agência Nacional do Petróleo (ANP) para verificar a composição 

de combustíveis. “É o mesmo laboratório que faz os testes no 

combustível”, explicou o diretor. A tecnologia utilizada permite 

não apenas detectar a presença de metanol, mas também 

identificar o teor e determinar se a substância resulta de um 

processo natural de produção ou se representa risco à saúde. 

A iniciativa não é obrigatória, mas representa uma 

oportunidade para os estabelecimentos demonstrarem 

transparência. “Não é que precise, mas eu acho que a empresa 

também tem o seu papel social”, disse Laumir. Os testes custam 

R$ 196,20, valor subsidiado pela parceria para cobrir materiais 

utilizados. O processo é feito por amostragem: técnicos da 

Fecomércio recolhem as bebidas diretamente nos 

estabelecimentos, verificam os lacres e enviam os frascos à 

UFRN, identificados apenas por código. O laboratório não sabe 

a origem da amostra, garantindo imparcialidade na análise. 

Após os resultados, a Fecomércio comunicará os empresários e 

divulgará os estabelecimentos aprovados nos testes. 

  



 
 

Selo ‘Bebida Segura’ da Fecomércio RN Visará Certificar Destilados e Proteger 

Consumidores de Metanol 

Link https://politizabrasil.com.br/selo-bebida-segura-da-fecomercio-rn-visara-
certificar-destilados-e-proteger-consumidores-de-metanol/  

Data da 
publicação 

29/10/2025 

Veículo BLOG POLITIZA BRASIL 

Classificação POSITIVO 

Selo ‘Bebida Segura’ da Fecomércio RN Visará Certificar 

Destilados e Proteger Consumidores de Metanol 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio RN), em parceria com a 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), lança o 

programa ‘Bebida Segura’. A iniciativa visa certificar 

estabelecimentos que comercializam bebidas alcoólicas 

destiladas, garantindo a ausência de metanol, substância tóxica 

que causou recentes casos de intoxicação no país. O selo de 

segurança será um indicativo confiável para a população 

potiguar, sinalizando os locais que oferecem produtos seguros 

para o consumo. 

A adesão ao programa é voluntária e, segundo Laumir Barreto, 

diretor executivo da Fecomércio, tem um valor tanto simbólico 

quanto prático. “A gente vai dizer que a empresa participou do 

Programa Bebida Segura”, afirmou em entrevista à Jovem Pan 

News. A iniciativa busca reforçar a confiança do consumidor, 

proteger os empresários que atuam dentro da lei e criar uma 

rede de responsabilidade sanitária que abrange desde o 

distribuidor até o ponto de venda. 

https://politizabrasil.com.br/selo-bebida-segura-da-fecomercio-rn-visara-certificar-destilados-e-proteger-consumidores-de-metanol/
https://politizabrasil.com.br/selo-bebida-segura-da-fecomercio-rn-visara-certificar-destilados-e-proteger-consumidores-de-metanol/


 
 

Diante dos recentes casos de intoxicação por metanol em 

bebidas como gin, uísque e vodca, o programa surge como uma 

ação emergencial em defesa da saúde pública. Os testes para 

detecção da substância são realizados no Laboratório de 

Combustíveis e Lubrificantes da UFRN, o mesmo que já atua em 

parceria com a Agência Nacional do Petróleo (ANP). A 

tecnologia utilizada identifica a presença e o teor de metanol, 

diferenciando se a substância é resultado de um processo 

natural ou representa um risco à saúde. 

Embora a adesão não seja obrigatória, a iniciativa representa 

uma oportunidade para os estabelecimentos demonstrarem 

transparência e responsabilidade com seus clientes. O custo do 

teste é de R$ 196,20, valor subsidiado pela parceria para cobrir 

os materiais utilizados. “Custo pequeno para o que isso pode 

significar e representar para as empresas que atuam na 

legalidade”, ressalta Laumir Barreto. 

A coleta das amostras é realizada por técnicos da Fecomércio, 

que verificam a integridade dos lacres e encaminham os frascos, 

identificados por código, ao laboratório da UFRN. O anonimato 

da origem das amostras garante a imparcialidade da análise. 

Após a divulgação dos resultados, a Fecomércio comunicará os 

empresários e divulgará os nomes dos estabelecimentos que 

obtiverem aprovação nos testes. 

Para Laumir Barreto, o impacto da crise do metanol vai além 

das questões econômicas, afetando a percepção de segurança 

da população. Em alguns estados, o consumo de destilados 

chegou a cair 50%. “A gente deseja ratificar essa segurança no 

consumo consciente onde eu tenho segurança de comprar 

aquilo que é legal, aquilo que tem procedência, que me dá 



 
 

segurança para mim, para minha família, para as pessoas que 

convivem comigo”, complementa o diretor executivo. 

A Fecomércio espera que o selo incentive os consumidores a 

procurarem estabelecimentos certificados, estimulando outros 

a aderirem ao programa e criando um ciclo virtuoso de 

responsabilidade e segurança. Os primeiros a aderir serão os 

filiados aos sindicatos do comércio varejista de gêneros 

alimentícios e das empresas atacadistas. As inscrições podem 

ser feitas através do site FecomercioRN.com.br. 

Fonte: http://agorarn.com.br 

  

https://agorarn.com.br/ultimas/empresas-bebida-segura-terao-selo-de-seguranca-da-fecomercio/


 
 

Flipipa estreia Mostra de Cinema Ambiental em meio à natureza da Pipa 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/flipipa-estreia-mostra-de-cinema-
ambiental-em-meio-a-natureza-da-pipa/  

Data da 
publicação 

30/10/2025 

Veículo AGORA RN 

Classificação NEUTRO 

 

Flipipa estreia Mostra de Cinema Ambiental em meio à natureza da Pipa 

Exibições no Parque Mata da Pipa e oficinas audiovisuais para alunos da rede pública 

abrem o festival literário, que também reúne sebos, editoras e dezenas de 

lançamentos potiguares 

Redação 

O Festival Literário da Pipa (Flipipa) abre sua 9ª edição, de 30 de outubro a 1º de 

novembro, unindo literatura, cinema e meio ambiente em um mesmo roteiro 

cultural. A grande novidade deste ano é a Mostra de Cinema Ambiental Flipipa, que 

transforma o Parque Mata da Pipa em uma sala de exibição ao ar livre e espaço de 

formação audiovisual gratuita. 

Com patrocínio do Idema, a mostra promove dois dias de atividades com oficinas de 

introdução ao audiovisual pelo celular e sessões de filmes com temática indígena e 

ecológica, abertas ao público e voltadas especialmente para estudantes da rede 

pública. A proposta é estimular o olhar crítico sobre o território e o meio ambiente 

por meio da linguagem cinematográfica. 

 

Idealizador do evento, Dácio Galvão conta que proposta é estimular olhar crítico 

sobre o território e meio ambiente por meio da linguagem cinematográfica - Foto: 

Rogério Vital 

Entre as exibições estão “Mukunã – aprendiz de pajé”, de Rodrigo Sena, que retrata a 

iniciação espiritual de um jovem da aldeia Potiguara Katu; “Akaîutî”, de Kaline 

Cassiano, JP Mello e Sylara Silvério, que mergulha nos rituais e na resistência do povo 

Mendonça Potiguara; e “Diálogos Indígenas do Nosso Tempo”, de Gustavo Guedes, 

um mosaico de narrativas contemporâneas sobre saberes e ancestralidade. 

https://agorarn.com.br/ultimas/flipipa-estreia-mostra-de-cinema-ambiental-em-meio-a-natureza-da-pipa/
https://agorarn.com.br/ultimas/flipipa-estreia-mostra-de-cinema-ambiental-em-meio-a-natureza-da-pipa/
https://www.instagram.com/flipipaoficial/
https://agorarn.com.br/ultimas/pipa-se-prepara-para-virar-praia-literaria-com-9a-edicao-do-flipipa/


 
 

Durante as manhãs, o cineasta Vandré Arcanjo ministra oficinas práticas de gravação 

e edição em dispositivos móveis, abordando noções básicas de plano, luz e som, além 

de estimular os alunos a transformar o entorno natural em narrativa. 

Literatura ocupa ruas e praças da Pipa 

Paralelamente à mostra de cinema, o Flipipa espalha livros e autores pela Avenida 

Baía dos Golfinhos e pela Praça do Pescador, com a presença dos principais sebos e 

editoras do Rio Grande do Norte. O tradicional Sebo Vermelho, o Gajeiro Curió, o 

Seburubu, a Cooperativa Cultural, a Editora da UFRN e a Editora do IFRN estarão 

reunidos com estandes, lançamentos e sessões de autógrafos. 

Entre os autores potiguares confirmados estão Leila Tabosa, Olavo de Medeiros Filho, 

Celina Muniz, Constância Lima Duarte, Deth Haak, Pablo Capistrano, Giovanni 

Rodrigues, Júlio Rosado, Eloísa Paranhos, Lia Luz, entre outros. As obras vão do 

romance e poesia à pesquisa histórica, passando por biografias e narrativas sobre o 

próprio território potiguar. 

Produzido pela Fundação Hélio Galvão e o Escritório Candinha Bezerra, com 

patrocínio da Prefeitura de Tibau do Sul, Governo do Estado, FJA, Sebrae, 

Fecomércio/Sesc, Fiern/Sesi, entre outros parceiros, o Flipipa 2025 reafirma sua 

vocação de celebrar a palavra e a natureza, transformando a Pipa em um grande 

palco de encontros culturais. 

MOSTRA DE CINEMA AMBIENTAL FLIPIPA 2025 

Local: Parque Mata da Pipa 

Dias: 30 e 31 de outubro 

Entrada gratuita 

Oficina – Introdução ao Audiovisual com o Celular 

Facilitador: Vandré Arcanjo 

Horário: 9h às 12h 

Público-alvo: estudantes de escolas públicas 

Atividades: 

Noções de plano, cena e sequência 

Enquadramento, luz e som 

Exercícios práticos de filmagem 

Edição e análise coletiva das produções 

Exibições de Filmes (14h às 17h) 

Mukunã – aprendiz de pajé (Rodrigo Sena, 28 min) 

Akaîutî (Kaline Cassiano, JP Mello e Sylara Silvério, 17 min) 

Diálogos Indígenas do Nosso Tempo (Gustavo Guedes) 

EDITORAS E SEBOS PARTICIPANTES 



 
 

Local: Av. Baía dos Golfinhos e Praça do Pescador 

Dias: 30 de outubro a 1º de novembro 

Horário: 16h às 22h 

Sebo Vermelho 

Sebo Gajeiro Curió 

Seburubu 

Cooperativa Cultural Universitária 

Editora da UFRN 

Editora do IFRN 

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS 

30 de outubro (quinta) 

Sebo Vermelho 

17h | O Levante das Águas – Leila Tabosa 

18h | Aspectos histórico-geográficos… – Olavo de Medeiros Filho 

19h | Um Café com a Musa – Celina Muniz 

20h | Literatura do RN – Antologia – Constância Lima Duarte e Diva Maria Cunha 

Cooperativa Cultural 

22h | Ela Nasceu Lilás – Leila Tabosa 

31 de outubro (sexta) 

Espaço Calígula 

18h | Você Está Deixando a Sua Vida para Depois? – Nathália Paccola 

20h | ABC – Trava-línguas – Deth Haak 

Sebo Gajeiro Curió 

18h | Filme de Bairro – Alexis Peixoto 

Cooperativa Cultural 

18h | Coragem de Ser – Lia Luz 

1º de novembro (sábado) 

Espaço Athenas 

17h | Alternâncias (Poesia) e Au Revoir, Mon Ami! – Júlio Rosado 

18h | A Estória do Cumé em Natal – Max Fonseca 

18h | Meninas de Campos – Eloísa Paranhos 

Sebo Gajeiro Curió 

18h | Natal Cena 90 – Fanzine, Poesia & Roquenrol – Pablo Capistrano 

19h | Cantoria – Giovanni Rodrigues 

  



 
 

Confiança da indústria cai em outubro e marca 7ª queda no ano 

Link https://www.poder360.com.br/poder-economia/confianca-da-industria-
cai-em-outubro-e-marca-7a-queda-no-ano/  
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publicação 
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Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Confiança da indústria cai em outubro e marca 7ª queda no ano 

Índice de confiança recua para 89,8 pontos e setor mantém 

tendência negativa; estoques elevados preocupam empresários 

 

 

Produção industrial em cenário de estoques elevados derruba 

confiança dos empresários pelo 7º mês consecutivo em 2025 

A confiança da indústria brasileira registrou queda pelo 7º mês 

em 2025, conforme apurado pela Sondagem da Indústria do 

FGV Ibre (Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio 

Vargas), divulgada nesta 4ª feira (29.out.2025). Eis  

https://www.poder360.com.br/poder-economia/confianca-da-industria-cai-em-outubro-e-marca-7a-queda-no-ano/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/confianca-da-industria-cai-em-outubro-e-marca-7a-queda-no-ano/


 
 

O ICI (Índice de Confiança da Indústria) cedeu 0,7 ponto em 

outubro, atingindo 89,8 pontos –menor patamar desde o início 

da pandemia. O dado reflete pessimismo generalizado e cenário 

de desaceleração da atividade industrial. 

Segundo análise do FGV Ibre, o recuo do indicador reforça o 

quadro adverso vivido pelo setor no 2º semestre. O principal 

fator de preocupação é o alto nível de estoques, que 

permanece acima do desejado em boa parte dos segmentos. 

“Apesar de uma redução da incerteza e do mercado de trabalho 

aquecido, a indústria segue distante de um reaquecimento da 

demanda”, afirmou Stéfano Pacini, economista do FGV Ibre. 

A piora foi observada tanto nas avaliações sobre a situação 

atual quanto nas expectativas. O ISA (Índice da Situação Atual) 

caiu 0,8 ponto, para 94,2, e o IE (Índice de Expectativas) recuou 

0,7 ponto, chegando a 85,4 –o menor nível desde junho de 

2020. Entre os 19 segmentos pesquisados, 7 apresentaram 

retração da confiança. 

No desdobramento dos indicadores, a situação atual dos 

negócios foi o componente de maior influência negativa, 

recuando 2 pontos. O indicador de estoques atingiu 106,4 

pontos, o que sugere excesso de produtos prontos, o maior 

nível desde novembro de 2023. Já o nível de utilização da 

capacidade instalada caiu 0,7 ponto percentual, em 81,9%. 

O pessimismo atravessa todas as categorias industriais, com 

destaque para produtores de bens duráveis, mais afetados pela 

política monetária restritiva. Os indicadores de produção 

prevista e otimismo para os próximos 6 meses também 

recuaram, enquanto as expectativas de emprego ficaram 

estáveis. 



 
 

Os dados da pesquisa, coletados entre os dias 1º e 24 de 

outubro, apontam um setor industrial que mantém cautela, 

diante de cenário macroeconômico complexo, e sem sinais 

relevantes de reativação da demanda na reta final de 2025. 

  



 
 

Confiança da indústria do Brasil cai em outubro e reforça pessimismo 

Link https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/confianca-da-
industria-do-brasil-cai-em-outubro-e-reforca-pessimismo/  

Data da 
publicação 

29/10/2025 

Veículo CNN BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Confiança da indústria do Brasil cai em outubro e reforça 

pessimismo 

Segundo a FGV, o ICI (Índice de Confiança da Indústria) caiu 0,7 

ponto em outubro, chegando a 89,8 pontos 

 

Fábrica da Scania em São Bernardo do Campo  • , São Paulo, 

A confiança da indústria no Brasil voltou a apresentar queda em 

outubro e marcou o sétimo resultado mensal negativo no ano, 

reforçando o sentimento de pessimismo no setor, informou a 

FGV (Fundação Getúlio Vargas) nesta quarta-feira (29). 

 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/confianca-da-industria-do-brasil-cai-em-outubro-e-reforca-pessimismo/
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Siga a CNN Brasil no Google e receba as principais notícias do 

Brasil e do Mundo 

O ICI (Índice de Confiança da Indústria) caiu 0,7 ponto em 

outubro, apagando a alta de 0,1 ponto em setembro e 

chegando a 89,8 pontos, de acordo com os dados da FGV. 

“O resultado da sondagem retrata à risca a complexidade do 

ambiente macroeconômico para o setor industrial, que vem 

apresentando sinais de desaceleração da atividade no segundo 

semestre. Apesar da redução da incerteza e do bom momento 

do mercado de trabalho, a indústria segue pessimista e distante 

de um reaquecimento da demanda, indicando desaceleração 

nos últimos meses do ano”, disse Stéfano Pacini, economista do 

FGV IBRE. 

O ISA (Índice de Situação Atual), que mede o sentimento dos 

empresários sobre o momento presente do setor industrial, 

caiu 0,8 ponto e foi a 94,2 pontos, em meio a preocupações 

com o alto nível dos estoques na maioria dos setores, segundo a 

FGV. 

O IE (Índice de Expectativas), indicador da percepção sobre os 

próximos meses, recuou 0,7 ponto, para 85,4 pontos, no pior 

resultado desde junho de 2020 (75,8 pontos). 

"Quanto ao futuro, o sentimento de pessimismo é notado em 

todas as categorias de uso, sobretudo nas produtoras de bens 

duráveis que são mais sensíveis aos reflexos da política 

monetária contracionista", completou Pacini. 

Com a taxa básica de juros mantida em 15%, o Banco Central 

disse que entrou agora em um novo estágio da política 

monetária que prevê a Selic inalterada por longo período para 

buscar a meta de inflação. 



 
 

Confiança da indústria recua pela sétima vez no ano em outubro, aponta FGV 

Link https://valor.globo.com/brasil/noticia/2025/10/29/confianca-da-industria-
recua-pela-setima-vez-no-ano-em-outubro-aponta-fgv.ghtml  

Data da 
publicação 

29/10/2025 

Veículo VALOR ECONÔMICO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Confiança da indústria recua pela sétima vez no ano em 

outubro, aponta FGV 

Segundo o economista da fundação Stéfano Pacini, nas 

avaliações captadas sobre o momento atual dos negócios, há 

preocupação sobre o alto nível dos estoques na maioria dos 

setores 

•  

 

O Índice de Confiança da Indústria (ICI) do Instituto Brasileiro de 

Economia da Fundação Getulio Vargas (FGV Ibre) caiu 0,7 ponto 

em outubro, para 89,8 pontos. Em médias móveis trimestrais, o 

índice recuou 1,7 pontos, para 90,2 pontos. 

“Em outubro a confiança da indústria piorou pela sétima vez no 

ano, reforçando o sentimento de pessimismo no setor”, 

destacou o economista do FGV Ibre Stéfano Pacini. 

Segundo ele, nas avaliações sobre o momento atual dos 

negócios, preocupa o alto nível dos estoques na maioria dos 

setores. Quanto ao futuro, o sentimento de pessimismo é 

notado em todas as categorias de uso, sobretudo nas 

produtoras de bens duráveis que são mais sensíveis aos reflexos 

da política monetária contracionista. 

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2025/10/29/confianca-da-industria-recua-pela-setima-vez-no-ano-em-outubro-aponta-fgv.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2025/10/29/confianca-da-industria-recua-pela-setima-vez-no-ano-em-outubro-aponta-fgv.ghtml


 
 

“O resultado da sondagem retrata à risca a complexidade do 

ambiente macroeconômico para o setor industrial que vem 

apresentando sinais de desaceleração da atividade no segundo 

semestre. Apesar da redução da incerteza e do bom momento 

do mercado de trabalho, a indústria segue pessimista e distante 

de um reaquecimento da demanda, indicando desaceleração 

nos últimos meses do ano.” 

Em outubro, houve queda da confiança em 7 dos 19 segmentos 

industriais pesquisados pela Sondagem. O resultado refletiu a 

piora tanto nas avaliações sobre a situação atual quanto nas 

expectativas em relação aos próximos meses. O Índice Situação 

Atual (ISA) caiu 0,8 ponto, para 94,2 pontos. O Índice de 

Expectativas (IE) retrocedeu 0,7 ponto, para 85,4 pontos, pior 

resultado desde junho de 2020 (75,8 pontos). 

— Foto: Divulgação/CNI 

  



 
 

Confiança da indústria do Brasil cai em outubro e reforça pessimismo, diz FGV 

Link https://www.infomoney.com.br/economia/confianca-da-industria-do-
brasil-cai-em-outubro-e-reforca-pessimismo-diz-fgv/  

Data da 
publicação 

29/10/2025 

Veículo INFOMONEY 
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Confiança da indústria do Brasil cai em outubro e reforça 

pessimismo, diz FGV 

O Índice de Confiança da Indústria (ICI) caiu 0,7 ponto em 

outubro, apagando a alta de 0,1 ponto em setembro e 

chegando a 89,8 pontos 

 

Fábrica da montadora GWM em Iracemópolis 27/04/2023 

REUTERS/Carla Carniel 
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Publicidade 

A confiança da indústria no Brasil voltou a apresentar queda em 

outubro e marcou o sétimo resultado mensal negativo no ano, 

reforçando o sentimento de pessimismo no setor, informou a 

Fundação Getulio Vargas (FGV) nesta quarta-feira. 

O Índice de Confiança da Indústria (ICI) caiu 0,7 ponto em 

outubro, apagando a alta de 0,1 ponto em setembro e 

chegando a 89,8 pontos, de acordo com os dados da FGV. 

“O resultado da sondagem retrata à risca a complexidade do 

ambiente macroeconômico para o setor industrial que vem 

apresentando sinais de desaceleração da atividade no segundo 

semestre. Apesar da redução da incerteza e do bom momento 

do mercado de trabalho, a indústria segue pessimista e distante 

de um reaquecimento da demanda, indicando desaceleração 

nos últimos meses do ano”, disse Stéfano Pacini, economista do 

FGV-IBRE. 

O Índice de Situação Atual (ISA), que mede o sentimento dos 

empresários sobre o momento presente do setor industrial, 

caiu 0,8 ponto e foi a 94,2 pontos, em meio a preocupações 

com o alto nível dos estoques na maioria dos setores, segundo a 

FGV. 

O Índice de Expectativas (IE), indicador da percepção sobre os 

próximos meses, recuou 0,7 ponto, para 85,4 pontos, no pior 

resultado desde junho de 2020 (75,8 pontos). 

“Quanto ao futuro, o sentimento de pessimismo é notado em 

todas as categorias de uso, sobretudo nas produtoras de bens 

duráveis que são mais sensíveis aos reflexos da política 

monetária contracionista”, completou Pacini. 
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Confiança da Indústria cai 0,7 ponto em outubro, para 89,8 

pontos, revela FGV 

São Paulo 

O Índice de Confiança da Indústria (ICI) da Fundação Getulio 

Vargas (FGV) caiu 0,7 ponto em outubro em comparação a 

setembro, para 89,8 pontos. Em médias móveis trimestrais, o 

ICI recuou 1,7 ponto, para 90,2 pontos. Este foi o sétimo 

resultado negativo no ano. 

O economista Stéfano Pacini, do FGV Ibre, afirma que o 

resultado do mês reforça o sentimento de pessimismo no setor, 

que se estende para o futuro. "O sentimento de pessimismo 

para o futuro é notado em todas as categorias de uso, 

sobretudo nas produtoras de bens duráveis que são mais 

sensíveis aos reflexos da política monetária contracionista. O 

resultado da sondagem retrata à risca a complexidade do 

ambiente macroeconômico para o setor industrial que vem 

apresentando sinais de desaceleração da atividade no segundo 

semestre", destaca. 

Em relação aos componentes do índice, o Índice de Situação 

Atual (ISA) caiu 0,8 ponto, atingindo 94,2 pontos. Já o Índice de 

Expectativas (IE) recuou 0,7 ponto, para 85,4 pontos, pior 

https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2025/10/29/confianca-da-industria-cai-07-ponto-em-outubro-para-898-pontos-revela-fgv.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2025/10/29/confianca-da-industria-cai-07-ponto-em-outubro-para-898-pontos-revela-fgv.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2025/10/29/confianca-da-industria-cai-07-ponto-em-outubro-para-898-pontos-revela-fgv.htm


 
 

resultado desde junho de 2020. O indicador da produção 

prevista retrocedeu 1,3 ponto, para 82,9 pontos, também o pior 

resultado desde junho de 2020. 

Em contrapartida, o nível de estoques subiu 0,2 ponto, para 

106,4 pontos, maior nível desde dezembro de 2023, sugerindo 

que a indústria enfrenta dificuldades com o acúmulo de 

produtos. Quando este indicador está acima de 100 pontos, 

sinaliza que a indústria está operando com estoques excessivos. 

O Nível de Utilização da Capacidade Instalada da Indústria 

(NUCI) caiu 0,7 ponto porcentual, para 81,9%. 

Os dados foram coletados entre os dias 1º e 24 de outubro, e a 

próxima divulgação da sondagem ocorrerá no dia 26 de 

novembro. 
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Confiança da indústria cai pelo 7º mês em 2025, mostra 

pesquisa da FGV 

O resultado refletiu a piora tanto nas avaliações sobre a 

situação atual quanto nas expectativas em relação aos próximos 

meses, diz a FGV 

 

ouvir notícia  

A confiança do setor da indústria no Brasil registrou queda em 

outubro deste ano. Os dados foram divulgados nesta quarta-

feira (29/10) pela Fundação Getulio Vargas (FGV). 

Segundo o Índice de Confiança da Indústria (ICI), medido pelo 

Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas 

(FGV Ibre), houve um recuo de 0,7 ponto neste mês, para 89,8 

pontos. 

Em médias móveis trimestrais, o indicador registrou queda de 

1,7 ponto, para 90,2 pontos. 

Foi o sétimo mês de queda do indicador em 2025, segundo a 

FGV. 

Por segmentos 

https://www.metropoles.com/negocios/industria/confianca-da-industria-cai-pelo-7o-mes-em-2025-mostra-pesquisa-da-fgv
https://www.metropoles.com/negocios/industria/confianca-da-industria-cai-pelo-7o-mes-em-2025-mostra-pesquisa-da-fgv
https://www.metropoles.com/tag/industria
https://portalibre.fgv.br/


 
 

Em outubro, confiança do setor industrial diminuiu em sete dos 

19 segmentos pesquisados pela FGV. 

O resultado refletiu a piora tanto nas avaliações sobre a 

situação atual quanto nas expectativas em relação aos próximos 

meses. 

O Índice Situação Atual (ISA) recuou 0,8 ponto em entre 

setembro e outubro, para 94,2 pontos, enquanto o Índice de 

Expectativas (IE) cedeu 0,7 ponto, para 85,4 pontos – o pior 

resultado desde junho de 2020. 

Análise 

De acordo com Stéfano Pacini, economista do FGV Ibre, “a 

confiança da indústria piorou pela sétima vez no ano, 

reforçando o sentimento de pessimismo no setor”. 

“Nas avaliações sobre o momento atual dos negócios, preocupa 

o alto nível dos estoques na maioria dos setores. Quanto ao 

futuro, o sentimento de pessimismo é notado em todas as 

categorias de uso, sobretudo nas produtoras de bens duráveis 

que são mais sensíveis aos reflexos da política monetária 

contracionista”, afirma. 

“O resultado da sondagem retrata à risca a complexidade do 

ambiente macroeconômico para o setor industrial que vem 

apresentando sinais de desaceleração da atividade no segundo 

semestre. Apesar da redução da incerteza e do bom momento 

do mercado de trabalho, a indústria segue pessimista e distante 

de um reaquecimento da demanda, indicando desaceleração 

nos últimos meses do ano”, conclui Pacini. 

  



 
 

Flipipa estreia Mostra de Cinema Ambiental em meio à natureza da Pipa 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/10/Agora-
RN_ED-2.196-30-10-25.pdf  

Data da 
publicação 

30/10/2025 

Veículo AGORA RN 

Classificação NEUTRO 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/10/Agora-RN_ED-2.196-30-10-25.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2025/10/Agora-RN_ED-2.196-30-10-25.pdf


 
 

CAPAS DOS JORNAIS 

 

 



 
 

  



 
 

 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

 



 
 

GRÁFICOS 

 

 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

28.10 29.10 30.10

NOTÍCIAS CLASSIFICADAS AO LONGO DO TEMPO

POSITIVO NEGATIVO NEUTRO TOTAL

1

2

1

1

PRINCIPAIS FONTES

DIÁRIO DO RN

AGORA RN

REVISTA NE

BLOG MG


